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E m 18 de ju lho , o D r . A n d r é O m b r e d a n e , professor de Ps ico log ia E x p e r i m e n t a l 
da U n i v e r s i d a d e d o Bras i l , rea l izou, a convi te de ARQUIVOS DE N E U R O - P S I Q U I A T R I A , 
n a Bib l io teca P ú b l i c a de S. P a u l o , u m a conferência sobre Delírios de Possessão. 
O s documentos u t i l izados nes ta conferência se rão publ icados in extenso n o t e r ­
ce i ro vo lume ( a t u a l m e n t e em i m p r e s s ã o ) dos " É t u d e s de Ps ico log ie M é d i c a l e " d o 
m e s m o a u t o r e q u e s e r á e n t i t u l a d o " T r o u b l e s d u c a r a c t è r e e t d é l i r e s " . P u b l i ­
c a m o s , a s e g u i r , o r e s u m o d a c o n f e r ê n c i a d o P r o f . O m b r e d a n e . 

L ' i d é e d é l i r a n t e d e p o s s e s s i o n e s t c o n s t i t u é e p a r la c r o y a n c e à l a p r é ­
s e n c e , d a n s le p r o p r e c o r p s d u su je t , d ' u n e p e r s o n n a l i t é é t r a n g è r e , a n i m a l e 
o u h u m a i n e , r e s p o n s a b l e d e s e n s a t i o n s é p r o u v é e s , d ' a c t i o n s a c c o m p l i e s , d e 
p a r o l e s p r o n o n c é e s , c o n t r e la v o n t é d u s u j e t . 

C e p h é n o m è n e , t r è s a n c i e n n e m e n t c o n n u , a é t é l o n g t e m p s d é c r i t d a n s le 
c a d r e des manis fes ta t ions hys t é r iques (cf. l ' o u v r a g e de O e s t e r r e i c h ) . E t a n t 
d o n n é la n o t i o n q u ' o n s e fa i sa i t a n c i e n n e m e n t d e l ' h y s t é r i e : m a l a d i e d ' o r i g i n e 
g é n i t a l e , l i ée à l ' i n s a t i s f a c t i o n s e x u e l l e , o n se t r o u v e ici d e v a n t l ' i dée q u e le 
d é m o n p o s s e s s e u r e s t u n t e n t a t e u r , u n e e n t i t é qu i fa i t f a i r e a u s u j e t p o s s é d é 
d e s a c t i o n s q u e l a p e r s o n n a l i t é d e ce d e r n i e r r é p r o u v e , c o n d a m n e , p a r t i c u l i è ­
r e m e n t d e s a c t e s ou p a r o l e s o b s c è n e s e t s a c r i l è g e s . D ' o ù la n o t i o n q u e le 
d é l i r e d e p o s s e s s i o n o b j e c t i v e u n e o b s e s s i o n s a c r i l è g e , o b s c è n e , c r i m i n e l l e . I l 
a s u r l ' o b s e s s i o n , l ' a v a n t a g e , si l ' on p e u t d i r e , d e p o u s s e r l ' o b s e s s i o n j u s q u ' à 
la r é a l i s a t i o n p a r t i e l l e , ( d ' o ù u n effet d e d é c h a r g e ) e t d ' a f f r a n c h i r le s u j e t d e 
t o u t e r e s p o n s a b i l i t é a p p a r e n t e . O n p e u t d i re , d e ce p o i n t d e v u e , q u e la 
f o n c t i o n d u d é l i r e d e p o s s e s s i o n e s t d e r é a l i s e r u n é t a t d ' i r r e s p o n s a b i l i t é q u i 
p e r m e t t e à la fois l ' a v e u et l ' a b s o l u t i o n . 

E n d é c r i v a n t les d é l i r e s d e p o s s e s s i o n d a n s le c a d r e d e s d é l i r e s h y p o c o n ­
d r i a q u e s , d e s a u t e u r s p l u s r é c e n t s , c o m m e R é g i s , o n t c h e r c h é à s o u l i g n e r la 
p r é s e n c e , d a n s d e t e l s d e l i r e s , d ' u n t r o u b l e o r g a n i q u e r é e l , b i e n q u e m a l 
dé f in i , a t t e i g n a n t la c é n e s t h é s i e . S o u s ce t a n g l e , le d é l i r e h y p o c o n d r i a q u e d e 
p o s s e s s i o n n e s e r a i t q u ' u n d é l i r e d ' i n t e r p r é t a t i o n d e s y m p t ô m e s o r g a n i q u e s . 
C ' e s t a in s i q u e R é g i s é c r i t : " T e l e s t le d é l i r e d e p o s s e s s i o n c o r p o r e l l e p a r 
d e s a n i m a u x , d e s ê t r e s v i v a n t s , de s d é m o n s , a y a n t s o u v e n t p o u r p o i n t d e 
d é p a r t d e s t u m e u r s a b d o m i n a l e s , d e l a d i l a t a t i o n d ' e s t o m a c a v e c z o n e s d o u ­
l o u r e u s e s d e H e a d , d e s c o n t r a c t i o n s i n t e s t i n a l e s o u d e s i m p l e s b o r b o r y g m e s 
b r u y a n t s " . 

D e s a u t e u r s c o n t e m p o r a i n s , p l u s o r i e n t é s v e r s la j u s t i f i c a t i o n p s y c h o l o ­
g i q u e d e s s y m p t ô m e s e t f o r m é s à l ' é c o l e d u F r e u d i s m e , c o m m e S t e k e l , o n t 
a t t r i b u é u n e i m p o r t a n c e p r i m o r d i a l e a u c a r a c t è r e s a c r i l è g e , o b s c è n e , c r i m i n e l , 
des sensa t ions et des ges tes imputab les à l ' ê t r e possesseur . Se lon S teke l , le 
d é l i r e h y p o c o n d r i a q u e d e p o s s e s s i o n s e r a i t u n e m a l a d i e d e t a l i o n . L a m a ­
l a d i e s e r a i t u n e p u n i t i o n et l ' o r g a n e a f f ec t é e x p r i m e r a i t s y m b o l i q u e m e n t l a 
f au t e , u n e f a u t e e s s e n t i e l l e m e n t l i ée à l ' a c t i v i t é s e x u e l l e . 

P r e s q u e t o u j o u r s il s ' a g i r a i t d e s u j e t s qu i é v i t e n t l ' a c t e s e x u e l n o r m a l 
p a r c e q u ' i l n e r e p r é s e n t e p a s p o u r e u x la s a t i s f a c t i o n a d é q u a t e , e t p a r c e q u e 
c e s s u j e t s o n t le s e n t i m e n t q u e l ' a c t e s e x u e l l e u r fa i t p e r d r e , à c h a q u e fo is , 
d e s f o r c e s d e v ie . D ' o ù la p l u s g r a n d e f r é q u e n c e d e s d é l i r e s h y p o c o n d r i a q u e s 
c h e z les i n d i v i d u s d u s e x e m a s c u l i n . D e s r e m o r d s d ' o n a n i s m e j o u e n t r é g u ­
lièrement ici un grand rôle. Dans ces conditions, le désir sexuel de l'hypocondriaque s'orienterait vers des paraphilies dans lesquelles des organes non génitaux prennent une valeur sexuelle. Mais l'hypocondriaque a peur de cette orientation de sa sexualité et son angoisse vient du refoulement de la tendance à la paraphilie. 



D e là u n e t e n d a n c e g é n é r a l e d e c e s h y p o c o n d r i a q u e s à l ' a s c é t i s m e . 
Q u a n d l ' h y p o c o n d r i a q u e , é c r i t S t e k e l , s e fa i t v é g é t a r i e n , c e s s e d e f u m e r , d e 
b o i r e , t o u t c e l a n ' e s t q u e c h â t i m e n t e t r e p e n t i r . A i n s i , le d é l i r e d e p o s s e s s i o n 
h y p o c o n d r i a q u e m a r q u e r a i t l ' é c h e c d u r e f o u l e m e n t , o u , d u m o i n s , il r é a l i s e r a i t , 
d a n s le m ê m e t e m p s , d ' u n e p a r t la d é f a i t e d e l a v o l o n t é s a n s r e s p o n s a b i l i t é , 
le p l a i s i r s a n s la f a u t e , e t d ' a u t r e p a r t , m é r i t e p a r la l u t t e e t l ' e f for t a s c é t i q u e . 

À la s o l u t i o n d e ce p r o b l è m e , le D r . A n d r é O m b r e d a n e a p p o r t e , c o m m e 
c o n t r i b u t i o n p e r s o n n e l l e , l ' é t u d e d ' u n c a s d e d é l i r e h y p o c o n d r i a q u e d e p o s s e s ­
s i o n qu i l s u i t d e p u i s t r o i s a n n é e s e n v i r o n . I l s ' ag i t d ' u n h o m m e d ' u n e q u a ­
r a n t a i n e d ' a n n é e s q u i s ' e s t a d r e s s é a u m é d e c i n n o n t a n t p o u r ê t r e d é l i v r é d e 
s a p o s s e s s i o n q u e p o u r " d o n n e r à la S c i e n c e d e s p r e u v e s c o n c r è t e s d e l ' e x i s ­
t e n c e d ' ê t r e s i n v i s i b l e s , c a p a b l e s d ' i n f l u e n c e r le c o r p s h u m a i n e t d e m o d i f i e r 
s e n s i b l e m e n t s e s c o n d i t i o n s d ' e x i s t e n c e " . C e t h o m m e e s t u n a l l e m a n d , c a t h o ­
l i que , a n t i - n a z i , q u i s ' e s t l i v r é , d e p u i s l o n g t e m p s , à d e s m a n i f e s t a t i o n s p u b l i ­
q u e s c o n t r e l ' h i t l é r i s m e . 

I l s e d i t p o s s é d é p a r u n e e n t i t é m a s c u l i n e q u ' i l a p p e l l e " l ' i n t r u s " . C e t 
i n t r u s p r o v o q u e u n g r a n d n o m b r e d e t r o u b l e s d a n s s o n o r g a n i s m e , p a r t i c u l i è ­
r e m e n t d e s " v i b r a t i o n s " i n t e n s e s , t r è s d é s a g r é a b l e s . U n d e s b u t s p r i n c i p a u x 
d e l ' i n t r u s e s t de p r o v o q u e r d e s é r e c t i o n s , d e s u s c i t e r d e s t e n t a t i o n s d e m a s ­
t u r b a t i o n , d e p o u s s e r le p o s s é d é v e r s d e s p e t i t s g a r ç o n s , v e r s d e s h o m m e s . 
C e s t e n t a t i o n s p r o v o q u é e s s e p r o d u i s e n t a v e c u n e g r a n d e v i v a c i t é d è s q u ' i l 
s e m e t e n p r i è r e . N o t r e s u j e t s ' i n g é n i e à e m p ê c h e r l ' i n t r u s d e m o n t e r d a n s 
l e c e r v e a u , p o s t e d e c o m m a n d e d e t o u s les t r o u b l e s . I l e m p l o i e à c e t t e fin 
d e m u l t i p l e s p r o c é d é s d e d é f e n s e ; le p l u s eff icace é t a n t l ' a p p l i c a t i o n d e p i e r r e s 
d e c h a m p h r e su r les voies de p a s s a g e de l ' i n t rus ve r s le ce rveau . A i n s i es t il 
a r r i v é à p o r t e r u n v é r i t a b l e co l l i e r d e p i e r r e s d e c a m p h r e , à f ixer d e s p i e r r e s 
d e c a m p h r e s u r s e s t e m p e s à l ' a i de d ' u n s p a r a d r a p , à r ê v e r d e p o u v o i r r e c o u ­
v r i r s o n c o r p s e n t i e r d ' u n e c u i r a s s e d e p i e r r e s d e c a m p h r e . 

E n m ê m e t t e m p s que le s y n d r o m e de possess ion corpore l le , le sujet p ré sen te 
u n s y n d r o m e d ' i n t e r p r é t a t i o n d e s p r o p o s e t g e s t e s d e s o n e n t o u r a g e . L e s 
" m a u v a i s e s l a n g u e s " le t r a i t e n t d e " m o l e q u e " ce qu i , s e l o n lui , s ign i f i e h o m o ­
s e x u e l : o n l ' a c c u s e , p a r i n s i n u a t i o n s , d e s e l i v r e r à la p r o s t i t u t i o n m a s c u l i n e . 
L a po l i ce , c o m p l i c e , l e s u r v e i l l e à l ' a i d e d ' u n a p p a r e i l m y s t é r i e u x c a p a b l e d ' e n ­
r e g i s t r e r les v i b r a t i o n s d u c o r p s p a r l e s q u e l l e s se d i s t i n g u e n t , c ro i t - i l , les 
h o m o s e x u e l s . A i n s i s e m a n i f e s t e la l i a i son e n t r e le s y n d r o m e p o s s e s s i o n e t 
l e s y n d r o m e i n t e r p r é t a t i o n : E n p r o v o q u a n t d a n s s o n c o r p s d e s v i b r a t i o n s 

c a r a c t é r i s t i q u e s d e s h o m o s e x u e l s , l ' i n t r u s v e u t le fa i re p a s s e r , a u x y e u x d e t o u s , 
p o u r u n h o m o s e x u e l . 

L a r e c h e r c h e d e s f a c t e u r s d e c e d é l i r e n o u s m e t e n p r é s e n c e d ' u n c e r t a i n 
n o m b r e d e d é t e r m i n i s m e s , a p p a r t e n a n t à d e s o r d r e s d i f f é r e n t s , q u i o n d û 
c o m p o s e r d e t e l l e s o r t e q u e , p e u t - ê t r e , c h a c u n d ' e u x , à lu i seu l , e û t é t é insuf­
f i s a n t à p r o v o q u e r l ' é c l o s i o n d u d é l i r e . À ce p r o p o s l ' a u t e u r r a p p e l l e l e 
s c h é m a d 'exp l ica t ion p roposé p a r K r e t s c h m e r p o u r son Sensitive Besichungswahn. 
C e s c h é m a é t a b l i t la n é c e s s i t é d u c o n c o u r s d e s f a c t e u r s s u i v a n t s : 1) C o n s ­
t i t u t i o n ; 2 ) M i l i e u ; 3 ) É v é n e m e n t s ; 4 ) D é f i c i e n c e m o m e n t a n é e d e s r é s i s ­
t a n c e s o r g a n i q u e s . 

C h e z n o t r e s u j e t o n r e c o n t r e l es f a c t e u r s d e d é l i r e s u i v a n t s : 
1 — U n e e x i s t e n c e difficile e t p a u v r e , i n q u i è t e e t e r r a n t e , a u c o u r s d e 

l a q u e l l e il s ' e s t v u f o r c é , à p l u s i e u r s r e p r i s e s , de fuir le p a y s o ù il se t r o u v a i t 
p o u r é c h a p p e r a u x p e r s é c u t i o n s p o s s i b l e s d e la G e s t a p o . C ' e s t a i n s i qu ' i l a dû fuir successivement de l'Allemagne, de la Sarre, de l'Autriche, de la Bel­gique et se réfugier au Brésil. 



2 — U n e o r i e n t a t i o n s e n t i m e n t a l e c o m p o r t a n t le c h o i x d u p è r e e t l a 
r é p u d i a t i o n d e l a m è r e , l ' a f f i l ia t ion à d e s c o l l e c t i v i t é s m a s c u l i n e s , le r e s p e c t 
i n s t i n c t i f des p e r s o n n a l i t é s m a s c u l i n e s i n c a r n a n t l ' a u t o r i t é p a t e r n e l l e . U n e 
h é t é r o s e x u a l i t é p e u a g r e s s i v e , f a c i l e m e n t d é f a i l l a n t e e t p r o m p t e à a c c e p t e r l a 
r é p u d i a t i o n d e la c o m p o s a n t e p h y s i q u e , à l a q u e l l e il a r e n o n c é d e p u i s d e s 
a n n é e s , s o u s u n p r é t e x t e d ' a s c é t i s m e . 

3 — U n e c o m p e n s a t i o n n a r c i s s i q u e s ' é p a n o u i s s a n t d a n s u n ef for t d e p e r ­
f e c t i o n n e m e n t d u m o i , . d a n s u n d é s i r d u d o n d e c l a i r v o y a n c e , d a n s u n a p p é t i t 
d e m é r i t e r l ' a f fec t ion e t la r e c o n n a i s s a n c e d e s h o m m e s . 

4 — U n e af f i l i a t ion a u x d o c t r i n e s o c c u l t i s t e s e t u n e d i s c i p l i n e p e r s o n ­
ne l l e d ' a s c é t i s m e , c o m p o r t a n t le v é g é t a r i s m e , la s o b r i é t é , la c h a s t e t é , a in s i 
q u e d e s e x e r c i c e s d e m é d i t a t i o n , d e c o n c e n t r a t i o n , d ' a t t e n t i o n a u x m o u v e ­
m e n t s o r g a n i q u e s . 

5 — U n e d é b i l i t a t i o n o r g a n i q u e c o ï n c i d a n t a v e c u n e t r a n s p l a n t a t i o n d a n s 
u n c l i m a t e t u n m i l i e u h u m a i n f a v o r a b l e s a u r é v e i l d e s e x c i t a t i o n s s e x u e l l e s . 

6 — U n e o r i e n t a t i o n s e n t i m e n t a l e v e r s u n h o m m e , u n o c c u l t i s t e , c h o i s i 
p a r n o t r e su j e t c o m m e g u i d e , c o m m e c o n s e i l l e r sp i r i t ue l . 

7 — D e s m a n i f e s t a t i o n s p u b l i q u e s a n t i - n a z i s t e s , d e la p a r t d u su je t , r a p i ­
d e m e n t c o n d a m n é e s c o m m e c r i m i n e l l e s p a r l ' o c c u l t i s t e c h o i s i p o u r g u i d e , u n 
a l l e m a n d n a z i : d ' o ù la n o t i o n d e f a u t e c o n t r e la P a t r i e — le G u i d e le P è r e , 
d ' o ù le s e n t i m e n t d ' ê t r e h a ï p a r l ' ê t r e v e r s l e q u e l n o t r e s u j e t e s t a t t i r é p a r c e 
q u e F r e u d a p p e l l e r a i t u n e " h o m o s e x u a l i t é s u b l i m é e " . D ' o ù l e b e s o i n d e h a ï r 
e n r e t o u r . 

8 — U n é p i s o d e in i t ia l d ' o ù e s t n é e la p r e m i è r e i m p r e s s i o n d e p o s s e s s i o n : 
u n é t a t d e c a t a p l e x i e d u r éve i l , a c c o m p a g n é d ' h a l l u c i n a t i o n s v i s u e l l e s , q u i a 
d o n n é à n o t r e s u j e t la c o n v i c t i o n q u e l ' o c c u l t i s t e é t a i t v e n u " v i s i t e r s o n 
c o r p s a s t r a l " . 

9 — P a r l a s u i t e , a u c o u r s d u d é v e l o p p e m e n t d u d é l i r e d e p o s s e s s i o n , 
u n e n s e m b l e de p h é n o m è n e s c é n e s t h o p a t h i q u e s c e r t a i n s , v e n a n t p r ê t e r a p p u i 
a u x " m i g r a t i o n s " d e l ' i n t r u s d a n s l e c o r p s p o s s é d é . 

10 — L e c o m m e r c e d u m a l a d e avec le médecin , avec les é tud ian t s a u x q u e l s 
il a souvent e x p o s é le détai l de ses t r ibu la t ions , a modif ié n e t t e m e n t le dé l i re 
d a n s u n s e n s d e s a t i s f a c t i o n . L a c o n v u l s o t h é r a p i e ( u n e d i z a i n e d e c h o c s 
c a r d i a z o l i q u e s e t u n e d i z a i n e d ' é l e c t r o c h s ) e s t r e s t é e s a n s effet. 

11 n o u s f a u t m a i n t e n a n t c o m p r e n d r e le d é l i r e d e p o s s e s s i o n d e E r n . , 
" c o m p r e n d r e " c ' e s t à d i r e en s a i s i r n o n s e u l e m e n t le m é c a n i s m e m a i s e n c o r e 
la f ina l i t é . I l n o u s f a u t dé f in i r le p r o b l è m d ' i n a d a p t a t i o n p s y c h o l o g i q u e a u q u e l 
il r é p o n d e t la s o l u t i o n qu ' i l p r é t e n d a p p o r t e r . C e t t e n é c e s s i t é de c h e r c h e r la 
s i g n i f i c a t i o n d u d é l i r e s ' i m p o s e d ' a u t a n t p l u s q u e n o u s t r o u v o n s en p r é s e n c e 
d ' u n e c o n s t r u c t i o n p a r a n o i a q u e b i e n p l u s q u e d ' u n e c o n s t r u c t i o n schizophrénique o u , p o u r e m p l o y e r le l a n g a g e k r a e p e l i n i e n , d ' u n e f o r m e p a r a n o i d e d e 
la d é m e n c e p r é c o c e . E n d e h o r s d e s o n d é l i r e , E r n . n e s ' e s t j a m a i s m a n i ­
f e s t é à n o s y e u x c o m m e u n d i s c o r d a n t , m a i s , a u c o n t r a i r e , c o m m e u n h o m m e 
a t t en t i f , a i m a b l e , s e r v i a b l e , p r o m p t à sa i s i r e t d e v a n c e r , a u b e s o i n , l ' i n t e n t i o n 
d e l ' i n t e r l o c u t e u r , é g a l e m e n t d é s i r e u x d e d o n n e r e t d e r e c e v o i r d e s t é m o i g ­
n a g e s d e s y m p a t h i e , c a p a b l e d e l i re e t d ' é c r i r e a v e c c o n t i n u i t é , c a p a b l e d ' a n a ­
l y s e r les é v é n e m e n t s el d e r a i s o n n e r s u r e u x , s a n s j a m a i s m o n t r e r d e c e s 
v i d e s b r u s q u e s d e la p e n s é e , d e c e s i n c a p a c i t é s d e s u i v r e u n i d é e , q u i a p p a r ­
t i e n n e n t a u d é m e n t p r é c o c e . A u s s i b i en , l ' i n d i c a t i o n d u R o r s c h a c h e s t - e l l e 
ici p r é c i e u s e : E r n . n ' e s t p a s u n i n t r o v e r t i ; s o n e x t r a t e n s i v i t é e s t t r è s n e t t e ­
m e n t a f f i r m é e d a n s le t e s t , e t cec i v i e n t c o n f i r m e r l ' o p i n i o n à l a q u e l l e n o u s sommes arrêtés dans l'examen des "propos blessants" qui parviennent aux 

oreilles de Ern. : il s'agit d'interprétations bien plutôt que d'hallucinations. 



L a s i g n i f i c a t i o n d e la p o s s e s s i o n d e E r n . r e s s o r t d é j à c l a i r e m e n t d e s 
a n a l y s e s qu i p r é c è d e n t : c ' e s t u n e m a n o e u v r e h o m o s e x u e l l e à l a q u e l l e E r n . 
r e f u s e d e s e s o u m e t t r e . D é j à le s e n s e r o t i q u e d u m o t " p o s s é d e r " d o i t ê t r e 
r e t e n u : E r n . e s t p o s s é d é p a r u n e e n t i t é m a s c u l i n e q u i p r é t e n d j o u i r d e s o n 
c o r p s , q u i le p o u s s e à la m a s t u r b a t i o n , q u i lu i fai t é p r o u v e r , p a r l es p o l l u t i o n s 
n o c t u r n e s , d e s s a t i s f a c t i o n s s e x u e l l e s i n t e r d i t e s , q u i e n t r e e t s o r t p a r la v e r g e 
e t p a r l ' a n u s . L e s d e r n i è r e s d é c l a r a t i o n s d e E r n . s o n t d ' a i l l e u r s t r è s n e t t e s : 
l ' i n t r u s le p o u s s e v e r s d e s h o m m e s , d e p e t i t s g a r ç o n s , d e s i m a g e s m a s c u l i n e s . 
I l n ' e s t p a s j u s q u ' a u x p a r o l e s b l e s s a n t e s q u e E r n . c r o i t e n t e n d r e q u i n e c o n ­
f i r m e n t ce j u g e m e n t : o n le t r a i t e d e " m o l e q u e " , c ' e s t à d i r e , c ro i t - i l , d ' h o m o ­
s e x u e l . L a p o l i c e le s u r v e i l l e p a r u n a p p a r e i l s p é c i a l , e t c e t a p p a r e i l a u r a i t 
l a p r o p r i é t é d e d é c e l e r d a n s les c o r p s les v i b r a t i o n s c a r a c t é r i s t i q u e s d e s h o ­
m o s e x u e l s . O r , c e s v i b r a t i o n s , il l e s é p r o u v e , l ' i n t r u s les p r o v o q u e e n lui , 
l ' i n t r u s v e u t d o n c le f a i r e p a s s e r p o u r u n h o m o s e x u e l . L a p o s s e s s i o n d e E r n . 
e x p r i m e u n e r é p u d i a t i o n d e t e n d a n c e s à l ' h o m o s e x u a l i t é p a s s i v e , e t , n a t u r e l ­
l e m e n t , o n p e u t d i r e q u e la p u i s s a n c e d e la r é p u d i a t i o n e s t f o n c t i o n de la 
p u i s s a n c e d e l ' i m p u l s i o n . 

Q u e c e t t e i m p u l s i o n so i t r e f o u l é e , c a m o u f l é e , ce la e s t c e r t a i n , e t o n p e u t 
p r e n d r e c o m m e u n b o n i n d i c e d e ce r e f o u l e m e n t e t de ce c a m o u f l a g e l ' i n t é r ê t 
q u e E r n . p o r t à c e t t e r é g i o n m o n t a g n e u s e d u C o r c o v a d o o ù s e d r e s s e la s t a t u e 
m o n u m e n t a l e d u Chr i s t . E r n . c ro i t qu ' i l y a là un lieu de r endez-vous n o c ­
t u r n e s d e s h o m o s e x u e l s e n m a l d ' o r g i e s , e t à ce t i t r e , il c o n v i e n d r a i t q u ' o n 
n e l 'y r e n c o n t r â t p o i n t , m a i s le c a r a c t è r e s a c r é d u l ieu f o u r n i t le p r é t e x t e e t 
l ' e x c u s e : E r n . e n fai t v o l o n t i e r s le b u t de s e s p r o m e n a d e s s o l i t a i r e s e t il s ' y 
r e n d d a n s la n u i t d e N o ë l p o u r p r i e r a u x p i e d s d e l 'e f f ig ie d u S a u v e u r . 
C ' e s t d a n s c e t t e r é g i o n q u e se t r o u v e le p r i n c i p a l p o s t e d ' o b s e r v a t i o n d e la 
po l i ce . C ' e s t à p r o p o s d ' e l l e , à p r o p o s d ' u n e e x c u r s i o n fa i t e j u s q ' à ce l ieu, 
a v e c d e s « m i g r a n t s e n esca le , q u e s e m a n i f e s t e n t les p r e m i e r s s y m p t ô m e s 
d ' u n e a c t i v i t é d é l i r a n t e , p l u s i e u r s m o i s a v a n t le d é b u t d e la p o s s e s s i o n . 

P a r le m é c a n i s m e bien connu de la projection, E r n . a t t r i b u e à une influence 
é t r a n g è r e l es i m p u l s i o n s q u ' i l é p r o u v e , il r e j e t t e s u r s o n i n t r u s la r e s p o n s a ­
b i l i t é d e c e s i n l p u l s i o n s ; p l u s e x a c t e m e n t , il d i s s o c i e d e s a p e r s o n n a l i t é c e s 
impuls ions , p o u r les cons idé re r c o m m e des é l émen t s é t r a n g e r s , pa ra s i t e s , 
i n t o l é r a b l e s , h a i s s a b l e s , e t c e s i m p u l s i o n s s o n t h o m o s e x u e l l e s . 

L e c a s d e E r n . s ' i n t è g r e f a c i l e m e n t d a n s la c o n c e p t i o n f r e u d i e n n e d e la 
p a r a n o i a . N o u s s a v o n s e n effet q u e , s e l o n F r e u d , " i l e x i s t e u n e r e l a t i o n i n ­
t i m e , p e u t - ê t r e m ê m e c o n s t a n t e , e n t r e l a p a r a n o i a e t les f a n t a s m e s d e d é s i r s h o m o s e x u e l s . . . L e s t r a i t s s a i l l a n t s d e la p r o d u c t i o n d e la p a r a n o i a s o n t l e s h u m i l i a t i o n s , l es r e b u f f a d e s s o c i a l e s , t o u t p a r t i c u l i è r e m e n t q u a n d il s ' a g i t 
d e l ' h o m m e . M a i s , y r e g a r d o n s - n o u s u n p e u p l u s en p r o f o n d e u r , n o u s v o y o n s 
a l o r s q u e la p a r t i c i p a t i o n d e la c o m p o s a n t e h o m o s e x u e l l e d e la v ie a f fec t ive à c e s b l e s s u r e s s o c i a l e s e s t ce q u i r é e l l e m e n t a g i t s u r c e s m a l a d e s . . . L e s p a r a n o i a q u e s c h e r c h e n t à s e d é f e n d r e d ' u n e t e l l e s e x u a l i s a t i o n d e l e u r s i n v e s t i s ­
s e m e n t s i n s t i n c t u e l s s o c i a u x " . 

E n d ' a u t r e s t e r m e s , s e l o n F r e u d , le p a r a n o ï a q u e es t u n su j e t d o n t la s e x u a ­
l i t é i n f a n t i l e c o m p o r t e u n e f i x a t i o n à d e s o b j e t s h o m o s e x u e l s m a i s q u i a s u ­
b l i m é c e t t e h o m o s e x u a l i t é ( g o û t d e s r a p p o r t s s o c i a u x a v e c les h o m m e s ) . À la 
suite d'une frustration consistant soit en une déception vis à vis de la femme, soit en un échec dans les rapports sociaux avec les hommes, à la suite aussi 
d'une exaltation de la libido, il éprouve un renforcement brusque de la libido 
homosexuelle contre lequel il se défend. La libido se détache des objets 
homosexuels auxquels elle était primitivement attachée et se fixe sur le moi, 
s'attache à l'amplification du moi, régresse de l'homosexualité sublimée au 
narcissisme. Telle est l'idée freudienne, mais on ne doit pas négliger la pru­dence avec laquelle Freud l'a proposée. "Nous considérons donc, a-t-il écrit, que ce fantasme de désir homosexuel: aimer un homme, constitue le centre du conflit dans la paranoïa de l'homme. Mais nous n'oublions pas que la confirmation d'une hypothèse aussi importante ne pourrait se fonder que sur l'investigation d'un grand nombre de cas, où toutes les formes que peut revêtir la psychose paranoïaque seraient représentées. Aussi, sommes-nous tout prêt à limiter, le cas échéant, notre assertion à un seul type de paranoia".2 

==1. S . F r e u d — R e m a r q u e s p s y c h a n a l y t i q u e s s u r l ' a u t o b i o g r a p h i e d ' u n 
c a s d e p a r a n o i a ( le P r é s i d e n t S c h r e b e r ) — P u b l i é e s d a n s le r e c u e i l f r a n ç a i s : 
C i n q P s y c h a n a l y s e s , p p . 348-366. 



N o u s v o y o n s d o n c la c o n c o r d a n c e g é n é r a l e d e la l i g n e d é l i r a n t e d e E r n . 
e t d u s c h é m a f r e u d i e n d e la p a r a n o i a . M a i s il c o n v i e n t d e d é m ê l e r l es d i v e r s 
f a c t e u r s q u i o n t p u c o n t r i b u e r à c e t t e c o n s t r u c t i o n d é l i r a n t e , l es " f i l o n s " o r i ­
g i n a i r e m e n t i n d é p e n d a n t s q u e l ' é v é n e m e n t c o n d u i t s à s e r e n c o n t r e r e t à d e v e ­
n i r , p a r u n effet d e s u r d é t e r m i n a t i o n r é c i p r o q u e , l es m o m e n t s d u d é l i r e d e 
p o s s e s s i o n . E t il n ' e s t p a s e n c o n t r a d i c t i o n a v e c l ' i dée f r e u d i e n n e d e r é p a r t i r 
c e s f a c t e u r s d é t e r m i n a n t s , ces " f i l o n s " o u v e r t s à l ' i n v e s t i g a t i o n , s e l o n les 
ca t égor i e s que d i s t ingue K r e t s c h m e r à p ropos de son Sensitive Besiehungswahn: 
1) f a c t e u r s c o n s t i t u t i o n n e l s ; 2 ) i n f l u e n c e s p a s s é e s e t a c t u e l l e s d u m i l i e u e t 
r é a c t i o n s à ces i n f l u e n c e s ; 3) é v é n e m e n t s f a v o r a b l e s à l ' é c l o s i o n d u d é l i r e ; 
4 ) f a c t e u r s p a t h o l o g i q u e s p r o v o q u a n t u n e d é f a i l l a n c e b r u s q u e d e s s y s t è m e s 
d e r é s i s t a n c e . A j o u t o n s q u e , d a n s le c a s d e E r n . , u n e r e m a r q u e p r é a l a b l e 
e s t à f a i r e : n o u s a v o n s s u i v i s o n d é l i r e de p o s s e s s i o n p e n d a n t t r o i s a n n é e s 
c o n s é c u t i v e s e n v i r o n , à p a r t i r d e s o n d é b u t , m a i s l ' é v o l u t i o n d e ce d é l i r e e s t 
lo in d ' ê t r e a c h e v é e et n o u s n e p o u v o n s p a s p e n s e r t e n i r d é j à en m a i n t o u s 
l es é l é m e n t s de c e t t e r e c o n s t r u c t i o n c o m p e n s a t r i c e à l a q u e l l e F r e u d v o i t t e n d r e 
l e d é l i r e p a r a n o i a q u e . O n p e u t m ê m e d i r e q u e E r n . n ' e s t p a s e n c o r e p a r v e n u 
à d o m i n e r le conf l i t d o n t il souf f re e t q u ' i l e s t n o r m a l d ' a t t e n d r e d e lui , p o u r 
u n t e m p s à v e n i r , u n e o r i e n t a t i o n n o u v e l l e d e s i d é e s d é l i r a n t e s qu i a p p o r t e la 
s o l u t i o n d u conf l i t e t la r e c o n s t r u c t i o n . I l n ' e s t p a s t é m é r a i r e , a u d e m e u r a n t , 
d ' e s c o m p t e r c e t t e o r i e n t a t i o n v e r s u n e f o r m e d e d é l i r e d e g r a n d e u r . C e l a d i t , 
p a s s o n s à l ' a n a l y s e . 

C o m m e n o u s l ' a v o n s d é j à i n d i q u é , o r i e n t a t i o n t r è s p r o b a b l e d u c h o i x p a ­
r e n t a l v e r s le p è r e q u i e s t m o r t q u a n d E r n . a v a i t s e p t a n s . L a m o r t d u p è r e 
a i n t r o d u i t l a g ê n e d a n s la f ami l l e e t r e n d u la v ie m a t é r i e l l e difficile. À t r a v e r s 
Je s c o n f i d e n c e s d e E r n . , la m è r e p r e n d f i g u r e d ' u n ê t r e n e r v e u x , i r r i t a b l e , 
i m p o s a n t à s o n fils d e s l a b e u r s s e rv i l l e s q u i e n t r a v e n t l es é t u d e s s c o l a i r e s ; 
e l l e a, d i t E r n . , é l e v é les e n f a n t s " s é v è r e m e n t " . E n r e v a n c h e , le s o u v e n i r d u 
p è r e a q u e l q u e r c h o s e d e d i l a t é , de r a y o n n a n t , e t l ' i n c i d e n t d e l ' e n f a n c e a u q u e l 
E r n . v o i t s o n p è r e m ê l é es t u n e o c c a s i o n d e t e n d r e s s e e t d e r e m o r d s : " m o n 
p è r e a é t é p u n i d e c e q u e j ' a v a i s f a i t " . U n te l c h o i x p a r e n t a l s u p p o s e u n e 
d o m i n a t i o n d u c o m p l e x e o e d i p i e n , u n d é s i r d ' i d e n t i f i c a t i o n a v e c le p è r e , u n e 
r é p u d i a t i o n d e l ' o b j e t f é m i n i n , u n d é v e l o p p e m e n t u l t é r i e u r d e t e n d a n c e s n o n 
a g r e s s i v e s , n o n v i o l a t r i c e s , u n e s o u m i s s i o n r e s p e c t u e u s e à la lo i d e s h o m m e s . 

P a r la s u i t e , la r é p u d i a t i o n d e l ' ob j e t f é m i n i n s ' a f f i r m e , a p r è s d e s d é c e p ­
t i o n é v i d e n t e s d a n s la r e c h e r c h e d e s s a t i s f a c t i o n s h é t é r o s e x u e l l e s . L a p e u r 
d e s p r o s t i t u é e s e t m ê m e d e s o u v r i è r e s " t r è s e r o t i q u e s " q u e E r n . a v a i t e u s o u s 
s e s o r d r e s e n u s i n e , e s t d é j à s i gn i f i c a t i ve , c a r b i e n f a ib l e e s t l ' i m p u l s i o n h é t é ­
rosexuelle qui ne parvient pas à surmonter de telles craintes chez un garçon de cet âge. Les liaisons que Ern. eut plus tard n'ont jamais été triomphantes: 
respect de la "jeune fille" qui s'offre et se donnera peu après à un autre, 
abandon immédiat à un rival de la femme désirée ou déjà possédée, remords 
à l'idée de "tromper le mari" d'une amante, impuissance occasionnelle, re­cherche exclusive de la "merveilleuse" amitié féminine. On se rappelle l'idéal féminin de Ern., une femme âgée qui n'exige pas de satisfactions sexuelles, à qui même on permet de les prendre discrètement dehors, une femme riche qui soit avant tout la collaboratrice, qui assure l'ascension sociale, un alter-ego-complémentaire en somme, idéal narcissique. ==2. I b i d . p . 3 5 1 . 



V i s à v i s d e s h o m m e s , a u c u n é p i s o d e p é d é r a s t i q u e , a u c u n e t e n t a t i o n a v o u é e 
d e ce g e n r e , e n d é p i t d e s q u e l q u e s t e n d a n c e s h y p o c h o n d r i a q u e s a v e c p r é o c ­
c u p a t i o n s a n a l e s q u i a p p a r a i s s e n t d é j à d a n s l ' h o r o s c o p e édi f ié p a r u n a m i , 
m a i s u n e n s e m b l e d ' a t t i t u d e s s o c i a l e s qu i c o r r e s p o n d e n t à ce q u e F r e u d c o n ­
s i d è r e c o m m e u n e s u b l i m a t i o n de la c o m p o s a n t e h o m o s e x u e l l e : d é s i r d e l ' a m i t é 
e t d u s o u t i e n d e s h o m m e s , d é s i r d ' a c c o m p l i r u n e m i s s i o n t e r r e s t r e ^ d ' e n s e i g n e r 
le p e u p l e , d ' a t t e i n d r e à la c l a i r v o y a n c e e t a u d o n d e p r o p h é t i e p o u r c o n d u i r e 
d e s h o m m e s à t r a v e l s l es t é n è b r e s d e l ' a v e n i r . T o u t cela s a n s a g r e s s i v i t é , 
s a n s r é v o l t e , a v e c l a v o l o n t é d e r e c o u r i r à d e s m é t h o d e s d ' a s c é t i s m e , d ' h u m i ­
l i a t ion , e t d e r e n i e r en so i la v i r i l i t é . L e s d é c l a r a t i o n s de E r n . s o n t f o r t n e t t e s : 
p o u r l ' a t t e i n t e d u b u t q ' u i l se p r o p o s e , " u n o r g a n i s m e b r u t a l , t r è s v i r i l , e s t 
u n o b s t a c l e . C e u x q u i r é u s s i s s e n t s o n t g é n é r a l e m e n t d e s s u j e t s u n p e u f rag i les , , 
d é l i c a t s , d e c o n s t i t u t i o n f i ne ; les f e m m e s s o n t a v a n t a g é e s p a r l e u r n a t u r e . 
L ' a s p i r a n t à la c l a i r v o y a n c e do i t n o n s e u l e m e n t s e d o m i n e r , m a i s e n c o r e s ' h u ­
mil ier , se rv i r . L a cont inence sexuel le es t la condi t ion fondamen ta l e du succès . 
L ' a b u s d e la f o r c e c r é a t r i c e a d e s c o n s é q u e n c e s f u n e s t e s " . L ' i d é a l i s m e d e E r n . 
s e m a i n t i e n t d a n s la l i g n e d e l a s o u m i s s i o n a u P è r e e t m ê m e d ' u n e s o u m i s s i o n 
m a s ' o c h i s t e , f é m i n i n e . 

I l e s t i n d i s p e n s a b l e , p o u r c o m p r e n d r e le d é l i r e d e E r n . , d e s u i v r e , d a n s 
s a v i e , c e q u ' o n p e u t a p p e l e r les i n c a r n a t i o n s d u P è r e , c a r il e s t é v i d e n t q u e 
le c h o i x d ' u n g u i d e a t o u j o u r s é t é u n d e s e s s o u c i s p r i m o r d i a u x . 

E r n . p ré sen te à u n h a u t d e g r é ce q u ' o n peu t appeler la tendance à l'affiliation.. 
I l p a r l e a v e c a d m i r a t i o n d e s p e r s o n n e s v e r s é e s d a n s l ' o c c u l t i s m e qu ' i l a c o n ­
n u e s , d e l ' a s t r o l o g u e q u i a fa i t s o n h o r o s c o p e , d e s d o n n e u r s d e c o n s e i l s a p p a r ­
t e n a n t à c e t t e é c o l e d ' o c c u l t i s m e a m é r i c a i n e qu ' i l c o n s u l t e t o u j o u r s . N o u s 
a v o n s vé r i f i é la s i n c é r i t é d e sa d é f é r e n c e v i s à vis de s d i r e c t e u r s d u c e n t r e 
s p i r i t e o ù n o u s l ' a v o n s a c c o m p a g n é . N o u s a v o n s eu d e s m a r q u e s d e s a s o u ­
m i s s i o n a u x m é d i u m s q u i f u r e n t a i l l e u r s c h a r g é s de s a c u r e . S a s u g g e s t i b i l i t é 
a p p a r a î t n e t t e m e n t d a n s les r é s u l t a t s d e s " e x p é r i e n c e s " a u x q u e l l e s il s ' e s t 
s o u m i s s o u s n o s y e u x , d a n s le c e n t r e s p i r i t e . 

M a i s u n e p l a c e d ' é l e c t i o n do i t ê t r e a c c o r d é e à l ' o c c u l t i s t e a u q u e l E r n . 
a t t r i b u e la p r e m i è r e p o s s e s s i o n d e s o n c o r p s , en s e p t e m b r e 1941. C e t o c c u l ­
t i s t e , E r n . lu i a d e m a n d é d e le g u i d e r d a n s s o n e f fo r t v e r s la c l a i r v o y a n c e , 
e t la fac i l i t é a v e c l a q u e l l e il a a c c e p t é se s p r o t e s t a t i o n s , l ' e m p r e s s e m e n t a v e c 
l e q u e l il lu i a e n v o y é les e x c u s e s r é c l a m é e s , n e m a n q u e n t p a s d ' ê t r e s u r p r e ­
n a n t s . N o u s s o m m e s i n c l i n é s à p e n s e r q u e l ' i n t r u s d e E r n . n ' e s t , a u f o n d , 
q u ' u n s u c c é d a n é d e ce t o c c u l t i s t e , e t q u e le p o s s e s s e u r n ' a j a m a i s c e s s é d ' ê t r e 
l e m ê m e q u e ce lu i d e la p r e m i è r e h e u r e , c ' e s t à d i r e l ' o c c u l t i s t e e n q u e s t i o n . 
C e qu i n e v e u t p a s d i r e , é v i d e m m e n t , q u e ce p e r s o n n a g e n e so i t p a s , e n g r a n d e 
p a r t i e , s y m b o l i q u e , qu ' i l n ' i n c a r n e p a s u n g r o u p e d e p e r s o n n a l i t é s c o n g r u e n t e s , 
d u t y p e p a t e r n e l . 

O r , c e t o c c u l t i s t e es t , p o u r E r n . , u n n a z i . I l a s é v è r e m e n t r e p r o c h é à 
E r n . s e s a c t i v i t é s a n t i - n a z i s t e s . I l r e p r é s e n t e le g u i d e o f f ensé , il r e p r é s e n t e 
l ' a u t o r i t é v i r i l e n a z i s t e a t t a q u é e e t r i p o s t a n t à l ' a t t a q u e . D ' o ù l ' on a r r i v e f a ­
cilement à cette opinion qu'à l'origine du délire de Ern. il y a le sentiment d'une faute grave vis à vis du groupe Père-Viril-Nazi, groupe derrière lequel se dresse la silhouette dominatrice et brutale du prophète nazi. Aussi bien Ern. déclare-t-il volontiers qu'à son sens, Hitler est "un occulte démoniaque". Ern. est allemand, il a péché contre la Patrie, et nous attirons l'attention sur l'étymologie de ce mot Patrie où s'incarne l'autorité du Père, une Patrie, un Père, qui pousse la virilité jusqu'au sadisme. Ern. a contribué et il contribue en­core aux malheurs prévus par les prophètes anciennes pour cette Patrie. Comme au temps où son père avait été blessé par l'aiguillon des abeilles, le Père sera "puni à cause de ce qu'il aura fait". Le souvenir qui est revenu à la pensée de Ern., au réveil, le lendemain du jour où il s'était demandé s'il nWpiaiat pas quelque faute passée, apporte ici une indication précieuse; ce souvenir se rapporte aux activités du groupe anti-naziste auquel Ern. appar­tenait en Allemagne. De même, l'autre fait mentionné par Ern. parle dans le même sens: l'impression, au cours du sommeil, qu'on lui tord le bras et qu'on veut le torturer, le crucifier. Nous avons même pensé que dans cette action imaginaire sur le bras de Ern. il était possible de voir comme une contrainte à faire le salut naziste, mais Ern. s'est défendu contre cette inter­prétation. 



L e p r e m i e r s y m p t ô m e d e l a p o s s e s s i o n s ' e s t m a n i f e s t é a u m o m e n t o ù 
s'est posé p o u r E r n . le p r o b l è m e d e la f a u t e a u r e g a r d d e l ' h o m m e q u ' i l v o u ­
lait p r e n d r e p o u r g u i d e , l ' o c c u l t i s t e s u p p o s é naz i . . D a n s le m ê m e m o m e n t i î 
se d o n n e a u g u i d e e t il se s e n t c o u p a b l e à s o n r e g a r d . S a l ib ido h o m o s e ­
xuel le s u b l i m é e le p o u s s e v e r s c e t h o m m e , d a n s le t e m p s o ù s o n M o i r a i s o n ­
nant le r é p u d i e . L e M o i r a i s o n n a n t r é p u d i e d u m ê m e c o u p la t e n d a n c e l i ­
b i d i n e u s e h o m o s e x u e l l e p a r le f a n t a s m e d e la p o s s e s s i o n . O n v e u t le f a i r e 
p a s s e r p o u r u n h o m o s e x u e l ; s e s i m p u l s i o n s l i b i d i n e u s e s n e lui a p p a r t i e n n e n t 
pas, n e v i e n n e n t p a s d e lui . L e d é l i r e r é p o n d à u n b e s o i n d e j u s t i f i c a t i o n . L e 
guide a i m é a m a n i f e s t é sa h a i n e , il do i t ê t r e h a ï . E t l ' o n v o i t t o u t e la c h a r g e 
qu 'à la r é p u d i a t i o n d e l ' o c c u l t i s t e s o n t v e n u e s a p p o r t e r les r é p u d i a t i o n s p a s s é e s 
du g r o u p e P è r e - V i r i l - N a z i . L e s e x p u l s i o n s s u c c e s s i v e s d e l ' A l l e m a g n e , d e 
la S a r r e , d e l ' A u t r i c h e , d e la B e l g i q u e , o n t p r é p a r é , o n t c h a r g é d ' u n l o u r d 
p o t e n t i e l , la r é p u d i a t i o n p l u s r é c e n t e d e l ' o c c u l t i s t e , lui o n t d o n n é u n e f o r c e 
qu ' e l l e n ' a u r a i t s a n s d o u t e p a s e u e s a n s ce la . 

O n p e u t v o i r u n e a u t r e i n c a r n a t i o n du m ê m e g r o u p e P è r e - V i r i l - N a z i dans 
la P o l i c e b r é s i l i e n n e qu i s u r v e i l l e E r n . , s u r t o u t si l ' o n n o t e q u e le d é l i r e de 
E r n . s ' e s t o r g a n i s é en u n t e m p s o ù le B r é s i l n ' a v a i t p a s e n c o r e m o d i f i é soi» 
a t t i t u d e officiel le v i s à v i s d e l ' H i t l é r i s m e . 

A u x c o n d i t i o n s de c o n s t i t u t i o n e t d ' h i s t o i r e i n d i v i d u e l l e q u e n o u s v e n o n s 
d ' e n v i s a g e r , se j o i g n e n t d e s c o n d i t i o n s p r é d i s p o s a n t e s : L a p o u s s é e l i b i d i n e u s e 
c e r t a i n e q u i s 'es t p r o d u i t e s o u s le c l i m a t d u B r é s i l , é v i d e m m e n t e x a s p é r é e p a r 
la c h a s t e t é , l ' o r i e n t a t i o n s p i r i t u e l l e d e E r n . v e r s les d o c t r i n e s o c c u l t i s t e s o ù 
la p o s s e s s i o n se p r é s e n t e c o m m e u n p h é n o m è n e ob jec t i f r e c o n n u , l e g r a n d d é ­
v e l o p p e m e n t , a u B r é s i l , d e s i n s t i t u t i o n s e t d e s r i t e s s p i r i t e s , à c ô t é des "macumbas" n o i r e s d o n t le t a m - t a m s ' e n t e n d p a r f o i s a u lo in , s u r les m o n t s b o i s é s 
q u i e n t o u r e n t la v i l le . 

U n e c o n d i t i o n d é c l e n c h a n t e : l ' é p i s o d e d e c a t a p l e x i e t r è s p r o b a b l e , a v e c 
s o n c o r t è g e d ' i l l u s i o n s s e n s o r i e l l e s , a u c o u r s d u q u e l s ' e s t a f f i r m é p o u r la p r e ­
m i è r e fois, d a n s la m a i s o n d e l ' o c c u l t i s t e , le s e n t i m e n t d e la p o s s e s s i o n . 

A j o u t o n s enf in d e s c o n d i t i o n s d ' e n t r e t i e n : l e s p h é n o m è n e s c é n e s t h é s i q u e s 
c e r t a i n s s u r l e s q u e l s s ' a p p u i e n t l e s i n t e r p r é t a t i o n s de E r n . q u a n d il su i t l e s 
a t t a q u e s e t l es m i g r a t i o n s d e s o n i n t r u s . L e t r a j e t d e s m i g r a t i o n s q u e E r n . 
nous d é c r i t c o m m e s e f a i s a n t a u l o n g d e s a r t è r e s o u d e s n e r f s , c o r r e s p o n d 
t rès v r a i s e m b l a b l e m e n t à la r é p a r t i t i o n de c e r t a i n s é l é m e n t s d u r é s e a u s y m ­
pathique. Le fait que la position couchée facilite" l'envaihissement du cerveau, indique évidemment que des sensations liées à la congestion du cer­veau viennent jouer dans l'interprétation de Ern., et lui-même, au demeurant, déclare que "l'intrus a besoin du sang pour se maintenir dans le cerveau". La sensibilité des impressions de possession au bon et au mauvais sommeil, aux aliments, au thé et au café, voire aux divers procédés de défense qu'em­ploie Ern: pressions, succion, bâillement, bain froid, électricité, applications de camphre etc... atteste l'existence d'une fourniture cénesthopathique à l'entretien du délire de possession. L'épreuve de Bonnier-Assuero apporte d'ailleurs une contre-épreuve intéressante: sous l'influence du liquide de Bonain porté au niveau de la muqueuse nasale, Ern. a senti se modifier l'action de son intrus, dans un sens correspondant parfaitement à l'action objective de l'anesthésique sur le réseau nerveux. Il serait évidemment absurde de considérer la fourniture cénesthopathique comme le primum movens du délire, elle ne fait que lui prêter appui. 



O n n e s a u r a i t n é g l i g e r n o n p l u s , a u t i t ae d e s f a c t e u r s q u i o n t p u r é d u i r e 
m o m e n t a n é m e n t la r é s i s t a n c e d e E r n . , la p a u v r e t é o ù il se t r o u v a i t , l ' a l i m e n ­
t a t i o n i n s u f f i s a n t e d o n t il s e c o n t e n t a i t , l e s f a t i g u e s d o n t il sou f f r a i t à u n e 
é p o q u e " o ù il s e t r o u v a i t , d i t - i l , a u x p r i s e s a v e c d e s d i f f i cu l t és m a t é r i e l l e s 
p r e s q u e i n s u r m o n t a b l e s " . 

T e l l e n o u s a p p a r a î t la P a r a n o i a d e E r n . le p o s s é d é . O n v o i t q u e le m é ­
c a n i s m e n ' e n e s t p a s s i m p l e , q u e d e s d é t e r m i n i s m e s a s s e z d i v e r s y o n t c o n ­
t r i b u é , q u e l e s f a c t e u r s d e c o n s t i t u t i o n , d e m i l i e u , d ' h i s t o i r e i n d i v i d u e l l e , d ' é t a t 
p h y s i q u e , y t r o u v e n t c h a c u n s a p l a c e . O n p e u t m ê m e se d e m a n d e r , e n p r é ­
s e n c e d e t e l s c a s , j u s q u ' o ù v a la c r o y a n c e d u m a l a d e e n s o n d é l i r e e t s ' i l 
n ' e n v i s a g e p a s s a c o n s t r u c t i o n n o n t a n t c o m m e u n e c h o s e qu i e s t v r a i e q u e 
c o m m e u n e c h o s e qu i do i t ê t r e v r a i e , d ' o ù l e s e f fo r t s q u ' i l c o n s a c r e à en f a i r e 
J a d é m o n s t r a t i o n : p r o b l è m e d e l ' i m p o s t u r e p a r a n o i a q u e . 


